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ActeNA 
4 de Outubro a 30 de Novembro 
Exposição " Letras e Cores, Ideias e Autores da República", na 
Biblioteca Municipal Manuel de Boaventura. 

6 de Novembro 
A partir das 10h - Programa Viagens na Minha Terra - As histórias, 
a vida e o pulsar da freguesia de Apúlia, em 93.2 - Rádio Esposende 
com Márcia Silva e Eduardo Viana. 

7 de Novembro 
16h00 - Magusto Convívio, no Campo de S. Miguel - Marinhas. 

13 de Novembro 
Prova de BTT urbano - Fão 

De Setembro a Dezembro 
Exposição " Miniaturas de Barcos" dos Irmãos Matias 
Posto de Turismo de Esposende 
Segunda a Sexta-feira das 9.30 às 12.30 e das 14.00 às 18.00 
Sábados das 9.30 às 12.30 e das 14.00 às 17.30 

Onda de assaltos em Cepães 
Na noite de 18 para 19 de Outu-

bro, verificaram-se vários assaltos 
a viaturas entre a Av.a da Praia e a 
Rua dos Bairros. Ao que o Farol de 
Esposende conseguiu apurar, foram 
pelo menos três as viaturas assal-
tadas, sendo que, os larápios, para 
além dos estragos pouco levaram. 
Numa das viaturas causaram da-

nos na porta e fechadura do lado 
do condutor, apesar de o proprietá-
rio, quando chegou ao local, não se 
apercebeu de imediato do sucedido. 
Contou ao Farol "estranhei a pre-
sença de um boné sobre o tejadilho, 
peguei nele e pu-lo sobre uma cai-
xa eléctrica, pensado que alguém 
o tivesse deixado cair. Quando en-
trei no carro é-que reparei que algo 
se tinha passado, não me apercebi 
logo dos danos na porta... vi tudo 

remexido no interior do carro, mas 
não levaram nada! Só se levassem 
o carro, mas nem esse vale muito, 
o rádio também ficou, nem devia 
valer o trabalho de o levar!". 
Ao início este proprietário pensou 

ter-se tratado apenas de um acto 
de vandalismo de miúdos, mas ain-
da não se sabe o que realmente 
aconteceu, pois houve pelo menos 
mais dois carros arrombados nessa 
noite e, num dos casos, levaram o 
comando de abertura da garagem 
de um aldeamento daquela zona. 
Parece que a noite não foi muito 

lucrativa para os assaltantes, mas 
podem ter outras intenções, pois 
para que andariam eles a abrir car-
ros e a roubar apenas comandos? 

E.T. 

Cais flutuante em risco 
O mau tempo e a maré viva do 

dia 8 de Outubro fizeram perigar o 
cais flutuante que se encontra jun-
to à Estação do Salva Vidas. 
Devido à forte corrente da en-

chente e ao vento que soprava 
de sudoeste, cerca de metade do 
pontão rebentou as amarras e, por 
sorte, dirigiu-se para o meio do rio. 
Alertados sobre o que estava a pas-
sar, prontamente compareceram 
os técnicos do IPTM, que, depois 
de analisada a situação, passaram-
lhe fortes cabos e repuseram-no no 
seu lugar.. 
Eram cerca quatro horas da tarde 

quando a maré começou a vazar, 

facilitando o alinhamento do cais 
que ficou, na sua totalidade, amar-
rado por fortes cabos de nylon aos 
cais de terra e ancorado pelo lado 
do mar, ao leito do rio. Evitou-se, 
assim, um mal maior. E o pior teria 
acontecido se o cais tivesse vindo 
para o lado de terra, onde teríamos 
a lamentar, certamente, avultados 
prejuízos nos barcos de recreio que 
se encontram ali amarrados. 
Sabe-se que as autoridades res-

ponsáveis intervirão muito em 
breve, de modo a que se possam 
evitar situações análogas, não se 
excluindo a hipótese da retirada 
definitiva dos citados cais. 

Recolhas de Sangue 
A Associação Humanitária de Dadores de Sangue de Esposende, 

em colaboração com o Instituto Português de Sangue, realiza co-
- lheitas de sangue. Assim, todos os beneméritos dadores poderão 

dirigir-se, nos dias e aos locais abaixo indicados, entre as 9:00 e as 12:00 
horas ao fim-se-semana e as 16:00 e as 19:30 nos dias de semana, para par-
ticiparem em mais um acto de solidariedade e amor ao Próximo. 
Curvos - 7 de Novembro 
Escola EB23 António Correia de Oliveira - 10 de Novembro 
Apúlia - 14 de Novembro  

Acertar no alvo no 
escuro não é pecado 
Estou a começar a escrever esta cró-

nica, que já é mesmo "crónica" que, 
como doença crónica sem cura, con-
tinua, com certeza, a chatear alguns 
dos leitores deste jornal, que, quando o 
abrem e logo na segunda página, enca-
ram com as tesouradas e pensam logo: 
"apre ... irra ... este gajo nunca mais 
morre. É mais chato do'que os tais que 
nos pedem sacrifícios e aperto de cinto, 
mas não abdicam dos seus grandes or-
denados e das grandes reformas". Bem, 
eu já me expandi um bocado quando, 
na realidade, queria dizer que estava 
a começar a escrever esta crónica no 
dia 5 de Outubro, dia da Implantação 
da República, e, por isso mesmo, viva 
a República. Notem bem a República 
Portuguesa. Há mais repúblicas, como 
a república de ali- á- nabo, a república 
dos kagados, a república do res-te-par-
ta, etc. Mas isso é outra música. A nos-
sa República é mesmo uma República 
às direitas "é como onde a república do 
rapotacho". Quem é que falou em cri-
se? Onde é que está a crise? Os super-
mercados estão a abarrotar de géneros 
e o povo enche os carrinhos e forma 
bixa nas caixas. Só que depois é preci-
so pagar. O povo não tem dinheiro mas 
tem cartões. É só meter na máquina. A 
nossa república garante o rendimento 
mínimo e o chequesinho caído do céu 
cai na conta bancária e viva a república. 
Crise era no tempo do meu pai, em que 
um homem era soberano e não havia 
euros aos milhares, como agora, e as 
pessoas traziam uns míseros vinténs na 
algibeira ou uns míseros tostões. Cri-
se era quando tínhamos de ir à loja do 
António do sul buscar dois tostões de 
pingue, numa folha de couve, ou dois 
tostões de unto, para adobar o "es-
caldado", um quarteirão de azeite, um 
quartilho de vinho, ou meio litro de pe-
tróleo para pôr na griseta, para alumiar 
à noite ao serãd. Mas mesmo com a 
crise de tudo que se fazia sentir e com 
uma república às direitas, Esposende 
tinha Monárquicos e "Anárquicos". Um 
monárquico de têmpera de aço era o 
Antoninho Tolo que, quando lhe asso-
biavam o hino nacional, enervava-se e 
proferia um chorrilho de impropérios 
apelidando o assobiador de "planeta 
do c...". O Antoninho Tolo foi figura tí-
pica de Esposende, dos anos 40 ou 50. 
Em memória do Antoninho viva a mo-
narquia. Este viva a república e depois 
viva a monarquia fez-me lembrar outra 
figura típica • de Esposende, dos anos 
trinta a quarenta, "o chincharêlho", que 
de manhã era monárquico e à tarde já 
era republicano, era conforme a ten-
dência política do cliente. Sabia viver e 
actualmente, em Esposende, há muitos 
"chincharêlhos" que, para arranjar ta-

cho, se comportam da mesma maneira. 
Como em Esposende, também por esse 
Portugal fora os há e enojam qualquer 
pessoa de bom estômago. 

Mas agora, vamos falar de outras 
coisa Há na nossa Avenida Marginal 
palmeiras já de bom porte mas outras 
coitadinhas não "crescem nem pene-
cem". Evidentemente que se lhes não 
derem de "comer" elas morrem. Do 
mesmo mal sofrem as árvores do Ro-
drigues Sampaio que padecem de fome 
e "morrinha". Se não sabem como as 
tratar, vão consultar uma pessoa enten-
dida, por exemplo, um bom podador! 
Não precisa de ter canudo! 
Qual será a sorte que espera o Posto 

de Turismo na Marginal? Será que vai 
ficar indefinidamente a armazém de tri-
ciclos? Será mais um pardieiro conde-
nado à degradação? Para já, os vidros 
ainda estão intactos mas mais adiante 
vamos ver. E então o novo posto de tu-
rismo, para quando? Será que se en-
controu solução definitiva na entrada 
de um auditório? Aguardemos. 
O lago das gaivotas mais uma vez 

entrou no defeso e já começou a hiber-
nar. Se aquela encrenca não funciona 
metam-lhe' lá uma carrada de terra. 
Arre, irra são nojentos os lagos, re-
puxos ou qualquer ponto de água em 
Esposende. 
A Travessa do Ricardo, a Rua da No-

gueira, a Viela do Zé da Vila e o Largo 
Gaspar de Barros estão transformados 
em jardim botânico de ervas raras. Já 
há muito tempo que aquelas ruas e ou-
tras não estavam tão sujas e ervadas 
como agora. Não sei que se passa mas 
nota-se. Antigamente os varredores 
traziam um sacho e também tiravam 
as ervas, agora não sei se há uma bri-
gada especial para esse efeito. Se há 
não funciona e o resultado está à vista. 
Uma vergonha para quem nos visita. 
Uma rua que não tem nome, com 

placa ao Centro, arborizada e com duas 
vias, que vai da Av.a Marginal ao Bair-
ro dos Pescadores, não tem luz e, de 
noite, naquela curta rua, há escuridão 
total. Será que ainda ninguém reparou 
nisso? Dois candeeiros resolvem a si-
tuação. 
Por falar em escuridão lembrei-me de 

uma anedota. E então foi assim: Um 
monge foi confessar-se a um padre e 
diz para este. Padre, fiz amor com uma 
preta num quarto escuro ... é pecado? 
Não, meu filho. É muita pontaria! 
Quando a espingarda está em bom 

estado e o alvo está a jeito é raro o ati-
rador errar pontaria. Mau é quando o 
cano da arma está enferrujado e o tiro 
sai pela culatra... ora bolas!! 
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Dois jovens esposendenses, 
dois talentosos no domínio da música 
No passado dia 8 de Outu-

bro, na Sala Tejo do Pavilhão 
Atlântico, em Lisboa, José Pe-
dro Loureiro Almeida, natu-
ral de Esposende, e Joel Belo, 
natural de Fão, receberam o 
troféu que premiou a melhor 
música instrumental, ao toca-
rem o tema "Prometheus", com 
José Pedro Almeida na guitar-
ra eléctrica e Joel Belo no te-
clado, no âmbito do Concurso 
Nacional "Grande C", numa fi-
nal que se traduziu numa festa 
inesquecível para os músicos 
participantes e também para o 
vasto público que teve o con-
dão de assistir ao grandioso 
evento. Na sua portentosa ac-
tuação, assim foi a opinião de 
figuras conceituadas no mundo 
da música, nomeadamente dos 
elementos do júri, constituído 
por músicos, compositores e 
editores de renome no panora-
ma nacional, como são o caso 
de Tozé Brito, Pedro Osório, Zé 
Pedro (Xutos & Pontapés), Pau-
lo Abelho, Nuno E. Santo, Fred 
e a cantora Sónia Tavares, os 
jovens músicos esposenden-
ses foram acompanhados em 
palco por dois amigos por eles 
convidados, João Miguel Fer-
nandes, na bateria, e José Luís 
Ferreira, na viola baixo. Re-
corde-se que neste Concurso 
participam alunos das Escolas 
Básicas e Secundárias de todo 
o país, tendo os nossos jovens 
músicos concorrido através das 
suas escolas, no caso do Joel a 
Escola Secundária de Barcelos 
e o José Pedro pelo Escola Tec-
nológica de Barcelos, cujas ins-
talações se situam na freguesia 
de Abade de Neiva. 

Farol de Esposende, conhe-
cedor do feito alcançado pelos 
jovens e já talentosos músicos, 
não podia deixar de os auscul-
tar, não só para os questionar 
sobre o que representou para 
ambos esta conquista, mas sa-
bermos um pouco das suas mo-
tivações para caminharem nes-
ta via musical, como também 
no sentido de que nos dessem 
a conhecer o que perspectivam 
para o seu futuro, enquanto li-
gados à música. 

Farol de Esposende (F.E.) 
— O concelho de Esposende 
está mais rico cultúral-
mente, com o vosso apa-
recimento em público, no 
mundo artístico da música. 
Como explicais a origem do 
vosso gosto ou paixão pela 
música? 
J.P.A. — O meu interesse 

pela música começou em 2006, 
numa altura em que eu estava 
de férias em Albufeira, onde vi 
um concerto de "covers" inter-
pretado por duas raparigas in-
glesas. A partir daí, começou a 
nascer em mim a vditade de 
aprender a tocar guitarra. 

— Eu comecei a ter este 
gosto pela música desde muito 
novo e sempre quis fazer algo 
por esta paixão. Assim fiz do 
piano o meu instrumento de 
eleição e, desde os meus 10 
anos que me dedico a estudar 
este instrumento. 
F.E. — Gostaríamos de sa-

ber, que nos fizessem uma 
retrospectiva do vosso per-
curso neste mundo musi-
cal e, particularmente, que 
narrassem ou historiassem 

Rotary Clube de Esposende 

o que tiveram de fazer até 
chegarem onde chegaram, 
ou seja, até serem contem-
plados com este galardão? 

J.P.A. - No passado, nós ti-
vemos alguma experiencia de 
tocar em conjunto com cole-
gas, mas essa situação acabou 
por não ter seguimento e, só 
quando ficamos só nós os dois, 
é que começamos a compor 
originais. Neste momento, te-
mos já em fase de finalização, 
diversos temas à espera de se-
rem ensaiados e lançados no 
nosso repertório. 
Naturalmente que, como 

acontece com todos, acàbamos 
por absorver influências dos 
nossos ídolos. 

— Nós conhecemo-nos 
na escola, no 8° ano fomos 
para a mesma turma, e des-
de aí começamos a desenvol-
ver um grande interesse nesta 
área da música. Mais tarde, 
quando chegamos ao 100 ano 
(2008/2009), foi-nos propos-

to um concerto de natal, e a 
partir de aí juntámo-nos com 
os nossos colegas João Miguel 
e José Luís, que nos ajudaram 
bastante. Quando nos separa-
mos, no verão de 2009, apenas 
ficamos nós os dois a criar mú-
sicas nossas. Quando soube-
mos deste concurso, quisemos 
inscrever-nos e tentar a nossa 
sorte enviando este tema, que 
foi a nossa primeira música 
completa composta totalmen-
te por nós. Por volta de Julho 
ficamos a saber os resultados 
e ficamos muito felizes por ter 
ganho este prémio. 

F. E. — O que representou 
para vós o facto de terem 
alcançado agora este tro-
féu, no meio de tantos par-
ticipantes nacionais? 
J.P.A. - Foi excelente para 

nós, pois sentimos ter conse-
guido algo. Mesmo sendo curto 
o nosso percurso na música, já 
sentimos que alguém apreciou 
o nosso trabalho, e isso dá-nos 

alento para continuar. 
— Para nós foi uma hon-

ra e um prazer enorme ter ga-
nho este concurso, sabendo 
que muita gente concorreu e 
se esforçou muito para tentar 
alcançar este prémio. 

F.E. — Perante tão relevan-
te evidência da vossa valia 
no âmbito da música, qual a 
perspectiva quanto ao futu-
ro, no âmbito deste domínio 
artístico musical? 
J.P.A. - Esperamos no futu-

ro consolidar definitivamente 
o nosso projecto. Para isso, 
teremos que recrutar criterio-
samente os elementos que nos 
faltam, ou seja: um baterista e 
um cantor, que consigam acei-
tar as responsabilidades ine-
rentes à execução deste pro-
jecto, e criar novos temas. 

J.B. - Nós pretendemos ago-
ra, continuar a compor mais te-
mas originais e tentar ir melho-
rando a qualidade dos temas a 
introduzir no nosso repertório. 
Depois deste grande incentivo, 
temos muita motivação para 
continuar em frente. 

Registe-se, a título de alguma 
curiosidade, que o José Pedro 
Loureiro Almeida tem 17 anos 
e o Joel Filipe Rolo Pereira Pi-
res Belo de 16 anos, tendo sido 
aluno de piano na Escola de 
Música de Esposende durante 
5 anos. Ambos são ambos ne-
tos de homens sobejamente 
conhecidos pela sua ligação á 
música. O primeiro é neto do 
esposendense José Meira e o 
segundo do fangueiro Mário 
Belo. 

Visita do Governador Rotário 1970 
No passado dia 19 do mês corrente, 
o Rotary Clube de Esposende recebeu 
a visita do Governador do Distrito Ro-
tário 1970, Armindo Lopes Carolino. O 
encontro formal teve lugar na reunião 
realizada nesse dia, à noite, no Hotel 
Suave Mar, mas, antes disso e durante 
parte da tarde, o Governador do Distrito 
Rotário 1970, acompanhado pelo Pre-
sidente do Rotary Clube de Esposende 
e de outros elementos desta distinta 
Instituição, visitou pontos de interesse 
patrimonial, cultural e turístico situa-
dos em Esposende, nomeadamente o 
edifício dos Socorros a Náufragos, onde 
se situam as instalações do Centro Ma-
rítimo de Esposende, Serviço tutelado 
pela Associação Fórum Esposendense, 
e também o Hospital da Santa Casa da 
Misericórdia de Esposende. Quer num, 
quer noutro edifício, o Governador 
apreciou os Serviços neles prestados 
às comunidades que servem, um no 
âmbito cultural, social e turístico, ou-
tro no domínio da saúde, tendo ficado 
muito agradado e sensibilizado, posi-
tivamente, com o que pôde observar. 
Por outro lado, ficou muito satisfeito ao 

testemunhar que, em ambas as Insti-
tuições visitadas, nos seus Corpos So-
ciais e Administrativos, estão membros 
do Rotary Clube de Esposende, o que é 
demonstrativo do modo activo como o 
Clube Rotary está inserido nas estrutu-
ras e nas Instituições ou Colectividades 
locais. 
Aquando da visita ao edifício de So-

corros a Náufragos, o Governador, ao 
visitar a sala do Centro Marítimo, ficou 
agradavelmente surpreendido com a 

exposição sobre o Mar de Esposende, 
ainda ali patente, ao mesmo tempo que 
admirou a qualidade da recuperação de 
um edifício, até há pouco tempo em ru-
ínas, resultado de um empreendimento 
de vulto levado a cabo pela Associação 
Forum Esposendense, sendo que, para 
isso, teve que vencer, além de outras, 
as dificuldades naturais que sempre 
advêm quando é preciso protocolar 
com Serviços ou Entidades do Estado, 
no caso em apreço os Serviços do Mi-

nistério que tutela a Marinha. 
Na reunião ao jantar, com a presença 

de 73 pessoas, muitas delas rotários 
convidados de outros Clubes, como 
seja o de Valença e o de Pombal, um 
jantar festivo onde foram admitidos 
dois novos companheiros rotários, a 
senhora Enga Sandra Deram e o senhor 
Tenente Coronel Coutinho de Almeida, 
no momento do uso da palavra falou 
em primeiro lugar o Presidente do Ro-
tary Clube de Esposende, que agrade-
ceu a presença de todos e aproveitou 
para fazer um historial do Clube, desde 
a sua fundação. Encerrou a sessão o 
Governador Rotário que teceu rasga-
dos elogios à actividade desenvolvida 
pelo Rotary Clube de Esposende, tendo 
também aproveitado para elogiar, em 
público, a acção dos responsáveis pela 
gestão das duas Instituições visitadas. 
No fim da sessão, o Presidente do• 

Rotary Clube de Esposende ofereceu 
ao Governador Rotário 1970 o livro 
"Sete Séculos no Mar", da autoria de 
José Felgueiras, que o autografou. 

3 
29 

Outubro 
2010 



•0010.11 

Recordar o passado 
na Quinta das Histórias 
Dando continuação à 

muito louvável iniciati-
va de carácter cultural 
do GATERC, denominada 
"Quinta das Histórias", 
um momento particular-
mente rico para se re-
cordar o passado, cuja 
primeira sessão decorreu 
em 18 de Março, e depois 
de uma normal interrup-
ção correspondente ao 
período de férias de ve-
rão, teve lugar no dia 30 
de Setembro, pelas 21.30 
horas, mais uma sessão, 
desta feita com a parti-
cipação das gentes das 
freguesias de Apúlia e de 
Gandra. Como é habitual, 
o local onde estes encon-
tros ocorrem foi o Audi-
tório do Centro Marítimo 
de Esposende, no Edifício 
de Socorros a Náufragos, 
desta feita com a presen-
ça de bastantes pessoas 
das duas localidades. 
Assim, durante cerca 

de duas horas e meia, foi 
um enorme prazer assistir 
não só a práticas de vida 
dos naturais e residen-
tes nas duas povoações 
do nosso concelho, como 
também escutar, para 
gáudio dos presentes, em 
particular dos mais no-
vos, histórias verdadeiras 
do quotidiano do antiga-
mente, recordando-se 
com alguma nostalgia 
um passado muito duro, 
mas também, e parecen-
do um contraditório, bas-
tante alegre e feliz, para 
a época de então. 
Assistiu-se à demons-

tração de uma "marea-
da", graças à coreográ-
fica representação, ao 
vivo, de um conjunto de 
sargaceiros que, com um 

cenário de fundo onde 
se vislumbrava o mar e 
também os campos, ao 
mesmo tempo que se ou-
via uma narração/descri-
ção gravada em cassete, 
puseram em evidência, 
em palco, uma das mais 
arrojadas e simultanea-
mente típicas manifes-

a queda de um avião na 
praia de Apúlia, nos lon-
gínquos anos 40 do sécu-
lo passado. 
Por sua vez, também 

as gentes de Gandra pre-
sentes, destacando-se o 
Presidente da Junta, An-
tónio Neves, igualmente 
um povo ligado ao mar, 

tações de cariz antropo-
lógico dos apulienses. E 
no final, foi com cuidada 
atenção que os presentes 
escutaram explicações 
pormenorizadas sobre a 
questão em apreço, pro-
feridas pela sapiente Dra 
Laurentina Torres. De-
pois, foi ainda um gosto 
ouvir os de Apúlia falar 
da apanha do sargaço, 
da recolha do pilado, da 
faina da pesca, dos cam-
pos de masseiras e de 
acontecimentos ocorridos 
na sua costa, não faltan-
do até quem recordasse 

quer pela apanha do sar-
gaço, quer também pela 
"pesca" do pilado, tive-
ram a oportunidade de 
contar histórias verda-
deiras da sua lida agrí-
cola, onde o cultivo dos 
nabos, em tempos idos 
quase um exclusivo da 
freguesia de Gandra, que 
possui um dos mais ricos 
solos agrícolas do conce-
lho, onde, para além dos 
nabos, se evidenciavam 
as ricas searas de cam-
pos de milho, de trigo, 
de centeio, de cevada e 
de batatas que, em nnea-

Zendensino promove acção de sensibilização 

"A importância de ser dador" 
"Acreditamos ser através de peque-

nos passos, como este, privilegiando 
a sensibilização e o esclarecimento, 
que se constrói uma verdadeira re-
volução de mentalidades e atitudes 
— fundamental para uma causa tão 
nobre como esta". Eis o balanço que a 
mediadora do Curso EFA-Nível Secun-4 dário da Zendensino, Cláudia Castilho 
Brito, faz da acção 
de sensibilização 
inerente ao lema 
"a importância de 

29 ser dador" que, no 
passado dia 15, 

Outubro encheu de partici-
2010 pantes o fórum Ro-

drigues Sampaio. 
Os formandos do Curso EFA-NS da 

Zendensino, com a colaboração dos 
Formadores e orientação da Mediado-
ra, elegeram este tema para a primei-
ra Actividade Integradora. Um peque-
no gesto que poderá corresponder ao 
' salvamento de uma vida e é, certa-
mente, uma demonstração de cidada-
nia e civismo, de solidariedade e de 

Amor ao próximo. 
Por isso, para que esta iniciativa se 

tornasse uma realidade, o grupo em-
penhou-se e pesquisou sobre este as-
sunto, organizou debates em sessões 
de formação e convidou para esta 
acção especialistas que lidam todos 
os dias com esta realidade e que pu-
dessem, portanto, falar sobre o tema 

e consciencializar as 
pessoas de que "hoje 
és tu, amanhã pos-
so ser eu". É de notar 
que, no meio dos ora-
dores, esteve igual-
mente presente uma 
pessoa transplantada, 
que, melhor do que 

ninguém, poderia falar sobre o assun-
to e partilhar a sua experiência. Esta 
foi, sem dúvida, um dos momentos 
alto da noite. Um relato na primeira 
pessoa, emotivo, que deixou um silên-
cio profundo na sala. " Há silêncios que 
valem ouro", rematou o Moderador 
Formador, Penteado Neiva. 
Joana Patrão 

dos do século XX, eram o 
"ganha-pão" dos agricul-
tores gandrenses. Para 
além disso e já no termo 
da sessão, foi igualmen-
te lembrado 'que Gandra 
foi, em tempos idos, uma 
localidade com uma rica 
exploração de xisto, pe-
dra muito cobiçada ainda 
hoje, para ornamentar 
habitações ou qualquer 
tipo de construção onde 
o xisto possa combinar 
com outras matérias. 
No final, todos deram 

por muito bem empregue 
o tempo que disponibi-
lizaram para conviver e 
recordar hábitos, usos, 
costumes e tradições, 
de uma longínqua épo-
ca em que a alegria de 
viver, apesar da dureza 
da vida, contrastava com 
momentos do presente, 
onde, apesar das gran-
des inovações e revolu-
ções tecnológicas, não 
se sente o calor huma-
no de então e dos salu-
tares convívios socais e 
familiares, com serões e 
desfolhadas, mas muito'' 
mais os grandes surtos 
de stress e epidemias de 
depressões. È um assun-
to para se reflectir. 

A.P. 
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Zendensino entrega diplomas 
No passado dia 23 de Outubro, a Zendensino en-

tregou, na sala de conferências do complexo turís-
tico da Malafaia, mais de 200 diplomas relativos 
os cursos EFA e RVC a alunos dos níveis do ensino 
básico e ensino secundário. 
Perante o olhar atento da equipa técnico- pedagó-

gica do Centro de Novas Oportunidades (CNO), que 
acompanhou os formandos durante o processo, dos 
familiares e de todas as instituições que colabora-
ram com a Zendensino, procedeu-se a chamadas 
das pessoas certificadas. 

Para proceder à entrega estiveram presentes o 
director da Cooperativa de Ensino Zendensino, Dr. 
António Conde, os vereadores Dra. 3aqueline Areias 
e Dr. Rui Pereira, em representação da Câmara Mu- I 
nicipal de Esposende, e, em nome da DREN, o Prof. 
Losa Esteves e o Dr. Alvaro Barbosa. 
Como este dia não podia ser passado em branco, 

para comemorar o acontecimento todos puderam 
participar num verdadeiro e festivo ambiente de 
arraial minhoto, tendo todos os presentes celebra-
do o evento e brindado ao seu sucesso. 
Mais uma vez, a Zendensino e os seus formandos 

estão de parabéns. Fica aqui mais uma prova de 
que, de facto, se aposta cada vez mais na quali-
ficação da população do concelho de Esposende. 
Relativamente aos formandos, uma nota de felici-
tação, por terem acreditado sempre que "o Saber 
não ocupa lugar" e que não há uma idade específi-
ca para aprender e apostar em si. 

Joana Patrão 
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Francisca Maria Sequeira Da Silva Ribeiro 
de Castro, Notaria, certifica, para efei-
tos de publicação que, por escritura de 
dezanove de Outubro de dois mil e dez, 
exarada de folha noventa e duas a folha 
noventa e três verso, do livro de notas 
para escrituras diversas número "oitenta 
e sete-A", deste cartório, CARLOS ALBER-
TO GAIOLAS NEVES e mulher MARIA ALICE 
CARDOSO DOMINGUES NEVES, casados sob 
o regime da comunhão geral, ele natural 
da • freguesia de Palmeira de Faro e ela 
natural da freguesia de Marinhas, ambas 
deste concelho, e nesta última residentes 
na Rua de Santo António, n°. 14, lugar de 
Pinhote, declararam: 
Que, são donos e legítimos possuidores, 

com exclusão de outrem, do prédio rústi-
co, composto por mato, no sítio da Agrela, 
freguesia de Palmeira de' Faro, concelho 
de Esposende, com a área de dois mil qui-
nhentos e trinta metros quadrados, a con-
frontar do norte com Emitia Leitão Faria 
Vinha, do sul com caminho, do nascen-
te com Angelina Gonçalves da Silva e do 
poente com José Fernandes, não descrito 
na Conservatória do Registo Predial de 
Esposende, inscrito na matriz em nome do 
justificante marido sob o artigo 2015, com 
o valor patrimonial de 10,18 e o atribuído 
de QUINHENTOS EUROS. 
Que, não possuem titulo formal que lhes 

permita registar na competente Conserva-
tória o identificado prédio, mas que, no 
entanto, sempre estiveram na detenção 
e fruição do mesmo, durante mais de vin-
te anos, por si e antecessores, detenção 
e fruição essas adquiridas e mantidas sem 
qualquer violência e exercidas sem qual-
quer oposição ou ocultação, ou seja, de 
modo a poderem ser conhecidas por quem 

tivesse interesse em contrariá-las. 
Que tal posse assim mantida e exercida 
o foi em nome e interesse próprio e tradu-
ziu-se nos factos materiais conducentes ao 
integral aproveitamento do citado prédio, 
colhendo os seus frutos, administrando-o e 
pagando em seu nome os respectivos im-
postos. 
E que essa posse por ter sido sempre pa-

cífica, pública, contínua, de boa fé e em 
seu próprio nome e durante mais de vinte 
anos, facultou-lhes a aquisição por USUCA-
PIÃO, do direito de propriedade do referi-
do prédio e direito este que, pela sua pró-
pria natureza, não pode ser comprovado 
por qualquer título formal, em virtude de 
o terem adquirido por volta do ano de mil 
novecentos e oitenta e quatro, por com-
pra meramente verbal, nunca reduzida a 
escritura pública, feita a António Valentim 
Cerquinho Ribeiro da Fonseca e mulher Ma-
ria Manuela Flores da Costa Reis Cerquinho 
Ribeiro da Fonseca, residerçies na Rua da 
Cerca, no. 409, freguesia de Foz do Douro, 
concelho do Porto. 
Assim, afirmam e declaram que são eles, 

com exclusão de outrem, os donos e legíti-
mos possuidores do identificado prédio. 
E para suprir a falta de título, prestam 

estas declarações para efeitos de primeira 
inscrição no Registo Predial. 
Está conforme e confere com o original 

na parte transcrita. 
Cartório Notarial da Notaria Francisca 

Maria Sequeira Da Silva Ribeiro de Castro, 
em Esposende, 19 de Outubro de 2010. 

A Notária 
(Francisca Maria Sequeira da Silva Ribeiro de 

Castro) 



Novo Hospital de Barcelos 

Hospital de proximidade 
também para Esposende 
Realizou-se nos pas-

sados dias 14, 15 e 16 
de Outubro, nas mag-
níficas instalações da 
Casa de Saúde de S. 
João de Deus, em Bar-
celos, o I Congresso do 
Hospital Santa Maria 
Maior, EPE, de Barce-
los, durante o qual fo-
ram debatidos os mais 
diversos temas no âm-
bito da saúde, com par-
ticipações e interven-
ções de personalidades 
de reconhecido mérito 
no domínio desta área, 
que falaram para mais 
de meio milhar de pes-
soas, ao longo dos três 
dias. E, se todas as 
temáticas foram mui-
to importantes, tendo 
os palestrantes posto 
em evidência conceitos 
como "Hospital e Co-
munidade", "Gestão de 
Qualidade", "Reformas 
do Sistema de Saúde", 
"Articulação de Cuida-
dos de Saúde"," O Bem 
Estar e a Segurança do 
Doente", "A Interven-
ção Multidisciplinar no 
Idoso Dependente", o 
eixo nuclear deste Con-
gresso girou em torno 
do conceito de " Hospi-
tal de Proximidade, no 
Contexto do Sistema 
de Saúde". Mas, afinal, 
o que se entender por 
"Hospital de Proximida-
de"? No seu discurso, 
proferido na sessão de 
abertura do Congresso, 
o Secretário de Estado 
Adjunto e da Saúde, 
Manuel Pizarro, referiu 
que, presentemente, há 
um movimento ou cor-
rente no mundo hospi-

talar que é o de que 
certos actos médicos 
e cuidados de saúde, 
denominados de proxi-
midade, se pratiquem 
em determinados ser-
viços, enquanto outros 
desses mesmos actos, 
designados de concen-
tração, se executem 
noutros serviços. Ora, 
segundo o Adjunto da 
Ministra da Saúde, que 
não pôde estar presen-
te pessoalmente neste 
Congresso, ao futuro 
Hospital de Barcelos 
será atribuída a valên-
cia ou componente de 
Proximidade. Concre-
tamente, o doente ou 
utente do Hospital de 
Proximidade sairá des-
ta Unidade de Saúde 
com o diagnóstico fei-
to e com o respectivo 
tratamento realizado. 
Caso os cuidados médi-
cos exijam muita espe-
cialidade, sendo precisa 
uma intervenção apro-
fundada, o doente será 
encaminhado para ou-
tro hospital onde exista 
a valência adequada, 
em resultado do diag-
nóstico completo que 
lhe foi feito no Hospital 
de Proximidade. O novo 
complexo hospitalar 
contribuirá, obrigatoria-
mente, para o melhor 
diálogo com as pessoas 
e as instituições, sejam 
públicas, sejam priva-
das. Será um Hospital 
com valências cirúrgi-
cas e médicas, onde os 
Cuidados Paliativos se-
rão uma preocupação 
constante, no sentido 
de diminuir o sofrimen-

vereadora Glc Aço soclal °ta C.M. EsposeKde, Svt,g2. Racw.el vale, 14,o 

kso da palavra di,tralnte o Goi4gresso 

to e dar dignidade à 
morte. 
Quanto à construção 

do novo Hospital, cujo 
custo está orçado em 
83 milhões de euros, 
e, ainda de acordo corri 
o Dr. Manuel Pizarro, 
"a crise não atrasará 
a sua construção, es-
tando até já prevista a 
inauguração para Maio 
de 2013. Este moderno 
Hospital, que, prevê-se, 
poderá ter 136 camas e 
um parque de estacio-
namento para cerca de 
550 viaturas, e sendo 
dotado de tecnologia de 
ponta, para poder res-
ponder às principais ne-
cessidades dos utentes, 
ficará localizado na en-
trada poente da cidade 
de Barcelos, no sentido 
Esposende-Barcelos, 
junto da denominada 
Rotunda da "bolacha", 
aliás um sítio estratégi-
co e quase no centro de 
uma imaginada circun-
ferência que engloba as 
freguesias dos dois con-
celhos, cuja população 

Jantar de reflexão política do PSD de Esposende 

se encaminhará, dentro 
de poucos anos, para 
os 170.00 habitantes. 
Ora sendo este Hospi-
tal destinado também 
para servir o concelho 
de Esposende, pode 
afirmar-se que se trata 
de uma inquestionável 
mais valia para os es-
posendenses, que ne-
cessitem de assistência 
médica, de serviços de 
saúde e de melhor qua-
lidade de vida. Dada 
a sua localização, o 
acesso ao novo Hospi-
tal para a população de 
qualquer freguesia do 
concelho de Esposende 
será fácil e rápido 
De entre muitas enti-

dades locais, regionais 
e governamentais, con-
vidadas pela Comissão 
Organizadora do ,Con-
gresso, que fez um ex-
celente trabalho, des-
tacando-se a dinâmica 
intervenção de um dos 
seus elementos, o En-
fermeiro- Director, do 
Conselho Administrati-
vo do Hospital de Bar-

celos, Adriano Valente, 
releva-se o importante 
convite dirigido aos Pá-
rocos e aos Presidentes 
das Juntas das Fregue-
sias dos dois conce-
lhos, realçando-se, no 
caso do concelho de 
Esposende, a presença 
e participação da Enga 
Raquel Morais Vale, Ve-
readora da Acção Social 
da Câmara Municipal 
de Esposende, em re-
presentação do Senhor 
Presidente da Câmara, 
João Cepa. A autarca, 
na sua intervenção, 
falou com entusiasmo 
e esperança quanto 
à construção e con-
sequente entrada em 
funcionamento do novo 
Hospital para Barcelos 
e Esposende., eviden-
ciando as inequívocas 
vantagens que trará 
para todos, em particu-
lar para os habitantes 
do nosso concelho. 
A Vereadora refe-

riu ainda que "é com 
grande expectativa 
que a população de 

Esposende aguarda a 
construção do novo 
Hospital de Barcelos", 
afirmando que" o novo 
equipamento virá me-
lhorar a qualidade de 
vida de toda a popula-
ção de Esposende". E 
mais adiante, no seu 
discurso, disse que a 
Câmara Municipal de 
Esposende "está cer-
ta de que a construção 
do novo Hospital de 
Proximidade vai servir 
adequadamente as po-
pulações". Entretanto, 
Raquel Vale, estando a 
falar na presença do Se-
cretário de Estado Ad-
junto e da Saúde, Ma-
nuel Pizarro, dirigiu-lhe 
a palavra e aproveitou 
para o alertar que "não 
se prolongue no tempo 
uma necessidade que 
urge para o bem-estar 
das populações". 
Entretanto, e ainda 

no domínio de melhoria 
de condições para bem 
servir ás populações, 
no domínio da saúde, 
registe-se uma infor-
mação prestada na sua 
intervenção no Con-
gresso, pelo Presidente 
do Conselho Directivo 
da ARS Norte, professor 
doutor Fernando Araú-
jo, que aponta no sen-
tido de, a curto prazo, o 
ACES ter em funciona-
mento mais 4 USF, no 
concelho de Barcelos, 
e 1 USF no concelho de 
Esposende. 

João Cepa repensa a sua participação 
activa no PSD, por causa das portagens 5 
Teve lugar no passado dia 

23.do corrente, na Estalagem 
Zende, um jantar de refle-
xão política, que contou com 
autarcas do PSD, bem como 
membros das estruturas regio-
nais e nacionais deste partido, 
organizado pela Comissão Po-
lítica de Esposende do Partido 
Social Democrata. 
Segundo notícia publicada 

por " Esposende Serviços", para 
além de terem estado presen-
tes todos os elementos que 
integraram as listas do partido 

às Eleições Autárquicas 2009, 
no concelho de Esposende, re-
levando-se João Cepa, Presi-
dente da Câmara Municipal de 
Esposende, reeleito, José Ma-
nuel Fernandes, Eurodeputa-
do do PSD, Nuno Reis, Depu-
tado Social Democrata, eleito 
pelo círculo eleitoral de Braga, 
Paulo Cunha, Presidente da 
Comissão Política Distrital de 
Braga do PSD e Benjamim Pe-
reira, Presidente da Comissão 
Politica do PSD Esposende. 
Em tempo de discursos, o 

primeiro a usar da palavra foi 
Benjamim Pereira, que apro-
veitou a oportunidade "para 
agradecer a presença de to-
dos e afirmar que pretende 
dar continuidade ao trabalho 
desenvolvido pela anterior 
Comissão Politica" Entretan-
to, também Paulo Cunha fez 
um intervenção, referindo, em 
particular, "o empenho na luta 
contra as politicas do Governo 
socialista e pedindo a todos 
que transmitam as ideias so-
cial democratas. 

Continuando no período de 
comunicações, foi a vez de 
falar José Manuel Fernandes, 
que fez uma alusão à actual 
"situação do país e dos dinhei-
ros comunitários que todos os 
dias chegam e que são desper-
diçados, como referiu à repor-
tagem da maré viva rádio". 
Fechou o ciclo das interven-

ções João Cepa que aproveitou 
para "alertar para os sacrifícios 
que se avizinham, pois com os 
cortes do orçamento todas as 
áreas vão sentir dificuldades. 

Entretanto, em reportagem 
concedida a maré viva rádio, 
estrutura radiofónica integra-
da em "Esposende Serviços", 
João Cepa "falou também da 
A28, afirmando que ponderou 
seriamente a sua continuidade 
como militante do Partido So-
cial Democrata, devido ao seu 
partido estar de acordo com as 
portagens, mas, mesmo assim, 
ainda não está fora de hipóte-
se repensar a sua participação 
em termos partidários". 

29 
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Correspondente de Antas — Nereides Martins (meira@net.sapo.pt) 
CARRINHA DESTRUÍDA EM 

POUCOS MINUTOS 
Pouco passava das 20:00 horas, 

um clarão iluminou toda a área en-
volvente, quando uma carrinha de 
matrícula 34 68 BS, conduzida por 
Rui Sá, treinador de surf, mesmo 
a baixa velocidade, ardeu e, em 
poucos minutos, ficou totalmente 
destruída, sem que tenha batido. 
O treinador e mais quatro atletas 

vinham de um treino de surf, em 
Esposende, seguiam o destino de 
Viana do Castelo, quando, segun-
do o seu condutor, sentiu um for-
te cheiro de queimado, na altura 
da travessa do Ferreiro, Antas, e 
Rui Sá " só teve tempo para es-
tacionar" no pátio da Serralharia 
Carvalho, Estrada Nacional no. 
13 e retirar algumas pranchas de 
surf, porque o fogo consumiu tudo, 
no espaço de tempo muito curto. 
De nada valeu a pronta interven-
ção dos Bombeiros Voluntários de 
Esposende, pois foi tudo muito rá-
pido. 
A carrinha pertencia à empresa 

patrocinadora dos jovens atletas, 
Velha Guarda, com sede no Largo 
de S. Domingos, Viana do Castelo. 

DUAS MORADIAS AR-
ROMBADAS E MUITA 
CONVERSA PARA ILU-
DIR AS PESSOAS 
Duas mulheres saltaram 

de um carro de matrícula 
espanhola, entraram pela 
portão da frente que es-
tava apenas encostado, 
seguiram em frente e en-
traram no apartamento 
pelos fundos. Depois de 
terem arrombado uma 
janela, entraram para se 
apoderarem de alguns 
objectos de ouro, um 
computador e ainda fi-
zeram alguns estragos, 
tudo avaliado em 16 mil 
euros. 
A residência visitada 

pertence a Paulo Jorge 
Martins Faria, comercian-
te, e está situada na Rua 
Pe. Apolinário Rios, em 
frente à Rua Martins Via-
na, ao lado do cemitério 
Paroquial de S. Paio de 
Antas. 
Alguém viu as duas 

mulheres, porém de nada 
desconfiou e também pa-
receu serem estrangei-
ras. Tudo isto aconteceu 
no dia 1° de Outubro, 
por volta das 16:00h, no 
mesmo dia que foi assal-
tada a papelaria Julieta, 
na freguesia vizinha de 
Castelo de Neiva. 

MAIS UM ASSALTO À 
RESIDÊNCIA 
Desta vez, três mulhe-

res assaltaram o aparta-
mento de Vânia Ferreira e 
Roberto Varajão, situado 
na Estrada Nacional n0. 
13, lugar do Pontilhão, na 
tarde de domingo, 3 de 
Outubro. 
Eram aproximadamente 

16:00, as três indesejá-
veis tocaram a campai-
nha, verificaram não ter 
ninguém, entraram pela 

PUB 

porta social do edifício, sem forçar 
a fechadura. Subiram no 10 andar 
e arrombaram a porta do aparta-
mento do jovem casal, levaram um 
computador, máquina fotográfica, 
bijoutarias, roupas e algum dinhei-
ro. A proprietária do apartamento 
passou em frente do prédio, viu 
as mulheres e imaginou tratar-se 
de familiares de seus vizinhos, por 
isso de nada desconfiou. Também 
o proprietário do stand de automó-
veis, situado ao lado do edifício, 
viu as três mulheres e pareceu-lhe 
serem estrangeiras, mas também, 
de nada desconfiou. 

MAIS UMA HISTÓRIA BEM 
CONTADA POR VIGARISTA 
Que prazer tenho em ver uma 

pessoa da minha família. O Se-
nhor não me conhece? Sou filho 
do Mário Meira! Fico contente por 
encontrar uma pessoa da família, 
vou levá-lo à sua casa. 
Terça-feira, 5 de Outubro, por 

volta do meio-dia, António Rodri-
gues Meira Viana (António da Ven-
da), 80 anos de idade e morador 
na Rua do Monte, no. 12, como de 
hábito, visitou o cemitério e, na 

volta, muito próximo da sua resi-
dência, um carro parou ao seu lado 
e um elemento bem falante, saiu 
da viatura, aparentando 30 anos, 
conseguiu iludir o octogenário que 
acabou por entrar no veículo e foi 
até à sua residência, onde se en-
contrava a sua mulher, Emília ( Da 
Clarinha). O elemento, na maior 
intimidade, foi entrando até che-
gar à cozinha e expor o problema. 
Disse que trazia umas coisas para 
oferecer à família. Abriu uma bolsa 
e retirou uma máquina, "segundo 
ele de filmar", e uma caixinha com 
dois relógios, no valor de 250.00 
euros cada um. Disse mais, a su-
posta máquina é uma oferta e, 
sempre solícito, pediu o dinheiro 
para fazer a reserva do relógio na 
empresa e dentro de meia hora 
estaria de volta para devolver a 
quantia. Foi e não apareceu mais, 
apesar de Emília ( Da Clarinha), 78 
anos, desconfiar de toda esta his-
tória, não houve reacção por parte 
do casal e, até hoje, continuam à 
espera do sujeito. 
A GNR de Esposende recolheu os 

valores e está a averiguar todas 
estas ocorrências. 
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Cartório Notarial de Esposende 
Lic.a Andreia Amaral 

Rua D. Pedro Cunha, n.° 19, 
Ed. Nova Cidade,4740-304, Esposende 

Tel. 253-986350 - Fax. 253-986351 - Tlm. 961553040 
E-mail: geral@aa-notaria.com 

CERTIFICO que, a fls.29 e seguintes, do 
livro n.° 45-A, de "Escrituras Diversas", 
deste Cartório, se encontra exarada com a 
data de vinte e cinco de Outubro do ano 
corrente, uma escritura de JUSTIFICAÇÃO, 
na qual: 
FLORINDO FERREIRA CLEMENTE e mulher 

CAROLINA BARBOSA DIAS, casados sob o 
regime da comunhão geral de bens, ele na-
tural da freguesia de Vila Chã e ela natural 
da freguesia de Forjães, ambas do conce-
lho de Esposende e nesta última residentes 
na Rua de São Roque, n.° 287, contribuintes 
fiscais números 189 486 074 e 189 486 058, 
DECLARARAM: 
Que, são donos e legítimos possuido-

res, com exclusão de outrem, do seguinte 
bem: 
Prédio rústico, composto por cultura de 

regadio e videiras em ramada, com a área 
de quinhentos e noventa e dois vírgula dois 
metros quadrados, a confrontar do norte 
com caminho público e do sul, nascente e 
poente com Florindo Ferreira Clemente, 
sito no lugar de Quintal, freguesia de For-
jães, concelho de Esposende, não descri-
to na Conservatória do Registo Predial de 
Esposende, inscrito na respectiva matriz 
em nome do justificante marido sob o ar-
tigo 721, com o valor patrimonial IMT de 

105,07€ e o atribuído de dois mil e qui-
nhentos euros. 
Afirmaram que o imóvel veio à sua pos-

se em virtude de o terem adquirido no ano 
de mil novecentos e sessenta e nove, por 
compra meramente verbal, nunca reduzida 
a escritura pública, feita a Joaquim Mar-
tins da Cruz e mulher Margarida Cândida 
Teixeira Martins, residentes que foram na 
mencionada freguesia de Forjães. 
Não obstante não terem título formal 

de aquisição do referido imóvel, sempre 
estiveram na detenção e fruição do mes-
mo, durante mais de vinte anos, detenção 
e fruição essas adquiridas e mantidas sem 
qualquer violência é exercidas sem qual-
quer oposição ou ocultação, ou seja, de 
modo a poderem ser conhecidas por quem 
tivesse interesse em contrariá-las, posse 
essa que exerceram de boa fé, pacifica, 
continua e publicamente, pelo que invoca-
ram a USUCAPIÃO, como causa do referido 
imóvel. 
Declarações confirmadas por três teste-

munhas. 
Está conforme o original, na parte trans-

crita e certificada. 
Esposende, 25 de Outubro de 2010. 

A Notária 

(Andreia Amaral) 

Góios - Marinhas 

Maria »Ângela Carneiro de Melo 
(D. Ângela Roriz) 

AGRADECIMENTO 

A Família, vem por este meio Agradecer a todas as pessoas que lhe manifestaram o 
seu pesar e solidariedade aquando do falecimento, funeral e missa do 7° dia do seu 
ente que'rido, bem como às que por qualquer outra modo se associaram no momento 
de dor e aproveita para pedir desculpa por qualquer falta inconsciente e involuntaria-
mente cometida. 

Marinhas, 29 de Outubro de 2010 A FAMILIA 
Funerária de Esposende, Lda 

> ANTAS 

Restaurante "Reguenga" 
Rua da Ribes, 2 
4740-012 Antas 
253 871 523 
Descanso segunda-feira 

> ESPOSENDE 

Restaurante "O Buraco" 
Av. Eng. Arantes e Oliveira 
4740-204 Esposende 
253 986 385 
Descanso quinta-feira 

Restaurante "Bom Fim" 
Rua de S. João 
4740 Esposende 
253 962 407 
Descanso segunda-feira 

> PALMEIRA DE FARO 

Restaurante "Bom Fim 2" 
EN 103-1 Lugar do Barral, 140 
4740-591 Palmeira de Faro 
253 962 421 
Descanso segunda-feira (excepto nos meses 
de Julho e Agosto) 



Teresa Portela foi a terceira melhor do Mundo em 2010 o 
A canoísta Teresa Portela, do GDRC de 

Gemeses, atleta da Selecção Nacional 
integrando a Equipa Nacional de Velo-
cidade, nas disciplinas de K1 200m, K1 
500m e K4 500m, a atleta portuguesa 
mais medalhada em 2010, totalizando 9 
medalhas em Provas internacionais, viu 
agora recompensado e reconhecido o seu 
feito pela Federação Internacional de Ca-
noagem ao ser muito justamente posi-
cionada no 30 lugar, sector feminino, no 
ranking da ICF, lugar que nunca ninguém, 
até hoje, tinha alcançado no âmbito dos 

>> FUTEBOL 
CAMPEONATO NACIONAL DA III DI-

VISÃO 
Estão decorridas cinco jornadas do 

Campeonato Nacional da III Divisão e 
o C.F. de Fão comanda a classificação, 
na Série A, com 13 pontos, enquanto a 
outra equipa concelhia nesta prova, a 
ADE, está posicionada na segunda me-
tade da tabela classificativa, somando 
7 pontos. 
Como nota curiosa, registe-se que 

ainda nenhuma das equipas sofreu 
qualquer derrota, sendo que a diferença 
pontual é uma consequência dos resul-
tados dos jogos. Com efeito, enquan-
to o C.F.Fão soma quatro vitórias e um 
empate, a ADE apenas tem uma vitória 
e totaliza já quatro empates. 
- 3a Jornada 
Esposende, 2 - Valenciano, O 
Maria da Fonte, O - Fão, 2 
- 4a Jornada 
Melgacense, 1 - Esposende, 1 
Fão, 2 - Limianos, 0. 
- 5a Jornada 
Esposende, 1 - Fão, 1 
- Próxima Jornada 
Fão - Mirandela 
Limianos - Esposende 

CAMPEONATO NACIONAL DE JUNIO-
RES C 
A jovem formação do F.C. de Marinhas 

lá vai fazendo o melhor campeonato 
possível, tendo vindo a arrecadar mais 
alguns pontos que lhe possam garantir, 
em tempo útil, a desejada manutenção 
no Campeonato Nacional de Juniores C, 
para a próxima época, tarefa nada fá-
cil, em virtude da elevada qualidade da 
maioria das equipas da Séria A. 
Marinhas, O - Varzim, 6 
Mirandela, 1 - Marinhas, O 
Marinhas, 2 - Vizela, O 
Sp. Braga, 5 - Marinhas, 1 
- Próxima Jornada 
Marinhas - Merelinense 

> FUTEBOL DISTRITAL: TAÇA A.F. 
BRAGA 
Com a realização dos jogos respéitan-

tes à 2a mão, da I eliminatória da Taça 
da A.F. de Braga, três equipas conce-
lhias garantiram a passagem à II elimi-
natória: União Desportiva de Vila Chã, 
o Gandra F. C. e o Antas F. C. que, face 
aos resultados das duas mãos, ficaram 
apuradas para a fase seguinte. 
Ucha, 1 - Vila Chã, 1 
Granja, 2 - Gandra, 1 
Antas, 4 - S. Veríssimo, O 
> DIVISÃO DE HONRA 
O F.0 de Marinhas está a fazer um no-
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RESTAURANTE 

ESTRADA NACIONAL 103 - TEL. 253 876 074/75 
FORIÃES  

RESTAURANTE NEIVA 
ESTRADA NACIONAL 13 - TEL. 258 871 466 

FREGUESIA DE NE1VA 

VINDA DE !Irrito ASSADO PARA FORA 
FECHADOS 3as. TARDE E 4as. TODO O DIA 

tável início de campeonato, pois decor-
ridas sete jornadas, segue em primei-
ro lugar, isolado, somando 19 pontos, 
correspondentes a seis vitórias e um 
empate. Por este caminhar, na próxima 
época, os nnarinhenses, estarão de novo 
no Nacional da III Divisão. Quanto ao 
Forjães, já não começou tão bem e, por 
isso, está no 12° lugar, entre 16 equi-
pas, com sete pontos, correspondentes 
a uma vitória e quatro empates 

Forjães, 1 - Marinhas, 2 
Forjães, O - Vilaverdense, 1 
Marinhas, 2 - Louro, 1 
Vilaverdense, 1 - Marinhas, 2 
U. Tor:catense, O - Forjães, O 
Forjães, 1 - Ninense, 1 
Marinhas, 3 - Santa Eulália, 1 
- Próxima Jornada 
U. Torcatense - Marinhas 
Pevidém - Forjães 
> I DIVISÃO 
Na I Divisão Distrital, a equipa da 

U.D. de Vila Chã, ao cabo de seis jor-
nadas, ocupa o 2° lugar da tabela clas-
sificativa, com 13 pontos. Por sua vez, 
o Gandra F. C. segue em 150 lugar, o 
penúltimo, com apenas 4 pontos. 
Tadim, 1 - Vila Chã, 4 
Águia Alvelos, 3 - Gandra, 2 
Vila Chã, 1 - SCL Enguardas, 2 
Gandra, 1 - Carreira, 2 
GD Gerês, 2 - Vila Chã, 2 
Roriz, 1 - Gandra, O 
Vila Chã, 2 - Dumiense, O 
Gandra, 3 - Tadim, 2 
- Próxima Jornada 
Águias da Graça - Vila Chã 
Leões Enguardas - Gandra 
> II DIVISÃO 
Na II Divisão Distrital, a única equi-

pa que representa o concelho de 
Esposende, o Antas F. C., está a fazer 
um excelente campeonato, encontran-
do-se em 10 lugar, com 13 pontos, e 
com menos um jogo disputado, corres-
pondentes a 4 vitórias e 1 empate. 
Últimos Resultados 
Antas, 1 - ADJ Mouquim, O 
Operário, O - Antas, 1 
Antas, 3 - Arnoso, O 
- Próxima Jornada 
Gondifelos - Antas 
> CAMADAS JOVENS 
Começaram também os campeonatos 

distritais para as camadas jovens, ain-
da que não tenham entrado em com-
petição todos os escalões. Desde já, 
Farol dê Esposende formula votos de 
uma boa época desportiva para todas 
as equipas, designadamente as que 
representam as cores do concelho de 
Esposende. A seguir, publicamos os re-
sultados já conhecidos. 

RESTAURANTE 
Tel. 253 961 095 TIrn. 968 042 353 
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atletas portugueses. Recorde-se que Te-
resa Portela é uma jovem com apenas 22 
anos, tendo somado 24 pontos, entre a 
classificação nos Campeonatos do Mundo 
e as três etapas da Taça do Mundo, sendo 
batida apenas pela multicampeã olímpica 
Natasa Janics (36 pontos) e pela austra-
liana Jo Bridgen-Jones (25). 
Em consequência dos seus brilhantes 

cometimentos no âmbito da canoagem, 
Teresa Portela consta de uma longa lis-
ta de nomes dos atletas nomeados aos 
prémios da Corkedergão do Desporto de 

> JUNIORES A 
I DIVISÃO 
Sta Maria, 4 - Marinhas, O 
Esposende, 4 - Amares, O 
Rib. Neiva, O - Esposende, 2 
Marinhas, 3 - Porto d'Ave, 1 
ADR Vila, 3 - Marinhas, 3 
Esposende, 2 - Sta Maria, 2 
II DIVISÃO 
Fão, 4 - Ceramistas, O 
Várzea, O - Est. Faro, 1 
Arnoso, 1 - Forjães, 4 
Vila Chã, 2 - Louro, O 
Antas, O - Os Andorinhas, 3 
Os Ceramistas, 3 - Antas, 1 
Est. Faro, O - Fão, 4 
Forjães, 3 - Várzea, 1 
Pousa, 5 - Vila Chã, 1 
Os Ceramistas, 2 - Est. Faro, 2 
Fão, 2 - Forjães, 1 
Antas, 3 - Celeiros, 7 
> JUNIORES B 
I DIVISÃO 
Os Ceramistas, O - Esposende, 3 
Marinhas, 6 - Arsenal, O 
Merelinense, 3 - Marinhas, 3 
Esposende, 1 - Prado, O 
Viaverdense, 1 - Esposende, O 
Marinhasi 7 - Ceramistas, O 
II DIVISA() 
Louro, 4 - Vila Chã, O 
Gandra, O - Fão, 3 
Bastuço S. João, 2 - Gandra, 3 
Vila Chã, 1 - Ninense, 2 
Fão, O - Operário, 1 
Cavado, 2 - Est. Faro, 2 
Os Andorinhas, 6 - Vila Chã, O 
Est. Faro, 2 - Fão, 2 
Gandra, O - Operário, 3 
> JUNIORES C 
I DIVISÃO 
Operário, 2 - Esposende, O 
Marinhas, O - Arsenal Devesa, 2 
Sta Maria, 2 - Marinhas, 1 
Esposende, 2 - Prado, 3 
Gil Vicente B, 3 - Esposende, 3 
Marinhasj O - Operário, 4 
II DIVISA° 
Maximinense, 4 - Belinho, O 
Forjães, 1 - Fão, 3 
Est. Faro, O - S. Veríssimo, 4 
Bastuço S. João, 3 - Gandra, 2 
Belinho, 1 - Roriz, O 
Fão, 3 - Sta Maria, O 
S. Veríssimo, 4 - Forjães, O 
Gandra, 10 - Est. Faro, 1 
Belinho, 1 - Fintas, 6 
Águias Alvelos, 4 - Fão, 1 
Forjães, 2 - Gandra, 6 
Est. Faro, O - Fernando Pires, 4 

»ANDEBOL FEMININO 
CAMPEONATO NACIONAL DA I DIVI-

SÃO 
Prossegue o campeonato nacional da 

I Divisão, em seniores femininos, com 
uma excelente prestação da valorosa 
equipa da Juventude de Mar, que, face 
aos pontos que vai somando, segue po-
sicionada na primeira parte da tabela 
classificativa. 

S. Bernardo, 26 - Juv. Mar, 37 
Juv. Mar, 31 - Sta Joana, 29 
Palmilheira, 23 - Juv. Mar, 34 
Juv. Mar, 24 - Alavarium, 24 
Maiastars, 26 - Juv. Mar, 26 
Juv. Mar, 30 - A. Garrett, 22 

Portugal, entre os quais também se en- 
contram. a canoísta Joana Vasconcelos, , 
os Judocas João Pina e Telma Monteiro, o' 
ciclista Nelson Oliveira e o tenista Frede-
rico Gil. Refira-se que os cinco finalistas CL 
de cada uma das categorias representa- (11) 
das serão anunciados no próximo dia 06 
de Novembro. 
Depois segue-se uma votação do pú- 1-C:$ 

blico e a 16 de Novembro ficam-se a co: 
nhecer os vencedores em cada categoria, 
numa gala da CDP a realizar no Casino 
do Estoril. 

- Próxima jornada: 
Juv.Mar - Salgueiros 08 

CAMADAS JOVENS: CAMPEONATO 
NACIONAL DE INICIADAS FEMININAS 
(Série 2 ) 
Leça, 31 - Juv. Mar, 13 
Juv. Mar, 25 - CD de Chaves, 21 
Colégio de Gaia, 24 - Juv. Mar, 21 
Valongo Vouga, 35 - Juv.Mar, 24 
- Próxima Jornada: 
Juv.Mar - Académico 

»HÓQUEI EM PATINS 
TAÇA DE PORTUGAL (I ELIMINATÓ-

RIA) 
A Equipa sénior do H. C. de Fão ven-

ceu a sua congénere do Académico do 
Porto, no jogo correspondente à I elimi-
natória da Taça de Portugal. 
HC Fão, 7 - Académico do Porto, 5 

CAMPEONATO NACIONAL DA III DI-
VISÃO 
Começou o campeonato nacional da 

III divisão, seniores, sendo o H. C. de 
Fão o digno representante do concelho 
de Esposende, nesta muito popular mo-
dalidade desportiva. Farol de Esposende 
formula votos de uma boa época, a to-
dos os níveis. 
Fânzeres, 5 - H.C. Fão, 5 
HC Fão, 6 - HC Paço de Rei, 8 
CARTaipense, 3 - HC Fão, 2 
HC Fão, 4 - Estrela Vigorosa, 4 

CAMADAS JOVENS 
CAMPEONATOS REGIONAIS 
Juniores 
CARTaipense, 6 - HC Fão, 4 
J. Viana, 2 - HC Fão, 1 
Juvenis 
HC Fão, 20 - Limianos, 1 
CARTaipense, 2 - HC Fão, 12 
ED Viana, 9 - HC Fão, 3 
Iniciados 
HC Fão, 1 - HC Braga, 15 
Infantis 
HC Fão, 1 - ADB Campo, 16 
HC Fão, 1 - HC Braga, 16 
Escolares 
CARTaipense, 1 - HC Fão, 2 
HC Fão, 4 - HC Braga, 2 

» PATINAGEM ARTÍSTICA 
Decorreu no dia 16 de Outubro; no 

Pavilhão Gimnodesportivo de Fão, a pri-
meira aula de Patinagem Artística com 
uma elevada adesão de atletas, pois, 
no total, reuniram trinta e dois parti-
cipantes. 
Os atletas eram, na sua maioria, do 

sexo feminino, mas também estiveram 
alguns rapazes que deram boa mostra 
do seu valor. Alguns pais não quiseram 
ficar a ver os filhos e também participa-
ram. A patinagem não é só na vertente 
desportiva, mas também é lúdica. Tra-
ta-se de uma modalidade nova e única 
no concelho de Esposende. 
O Hóquei Clube de Fão tenta ocupar 

as crianças, jovens e adultos com novas 
iniciativas de modo a dar uma oferta a 
todos os sexos e idades. 

Foi uma tarde divertida com muita 
música e patinagem à mistura. 

7 

29 
Outubro 
2010 

cL, 

4 



farold 
[R,J espose~le 

Bimensal 
Propriedade: Forum Esposendense - Associação Cívica para o Desenvolvimento e Progresso do 
Concelho de Esposende 
Sede e Redacção: Av. Eng. Eduardo Arantes de Oliveira - Estação de Socorros a Náufragos 
4740-204 Esposende; Telefone/Fax 253 964 836 
NIPC: 502416360 
email: jornalfarolesposende®forum-esposendense.pt - website: www.forum-esposendense.pt 

Tamanho invulgar de um 
peixe pescado por apuliense 
No passado dia 21 deste mês, o mestre 

Albertino, pescador de Apúlia, na embar-
cação Satélite, chegou à costa com um 
espadarte que pesava cerca de meia to-
nelada de peixe. 
Segundo notícia da Esposende Rádio, 

"a embarcação terá saído nesse dia para 
a faina normal da pesca e, por volta das 
11.00 horas da manhã, o mestre Alberti-
no, ao recolher as redes, acabou por ser 
surpreendido com a captura de um peixe 
de tamanho invulgar neste tipo de acti-
vidade piscatória costeira, com um peso 
muito próxima dos 500 quilos. O peixe, 
um espadarte, acabaria por ser arpoado e 
rebuçado vivo 
até chegar à 
praia de Ce-
dovém, em 
Apúlia". 

Durante o dia, foram muitos os curiosos que, sa-
bendo do acontecimento, se deslocaram ao local para 
observarem, " in loco", tão grande peixe. 
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ABRA A PORTA AO SEU FUTURO. 

1 Linha D recta 808 20 60 60 
24 horas po dia, com atendimento personalizado de 2a a 6a feira Saiba como aos Crédito Agrfccda 

JuaZoS Somos .... 
das 8h30 às h30; Sábados. Domingos e Feriados das 10h às 23h. Balcões do Crédito Agrícola. 
www.cr ditoagricola.pt 
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